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INTRODUÇÃO
A Planície Costeira do Rio Grande do
Sul (PCRS), uma ampla faixa de areias e
lagoas, com cerca de 620 km, é a mais ex-
tensa do Brasil e cobre todo leste do Esta-
do do Rio Grande do Sul (RS) (Figura 1).
Villwok e Tomazelli (1995) e Tomazelli e
Villwok (2000, 2005) reconheceram aí cin-
co sistemas, um de leques aluviais e quatro
de lagunas-barreiras, estabelecidos em or-
dem decrescente de idade como SLB I, II,
III e IV, e formados nos últimos 400 ka.
Os fósseis gerados durante a deposição dos
sistemas mais antigos costumam ser en-
contrados dispersos na atual linha de praia,
como resultado dos processos
hidrodinâmicos atuais que transportam e
depositam o material erodido de várias áre-
as-fonte da plataforma interna.
Os fragmentos ósseos de vertebrados
encontrados na PCRS têm sido aponta-
dos como pertencentes ao SLB III, mais
especificamente à Laguna III, um comple-
xo de ambientes deposicionais na região
de retrobarreira, constituído por arenitos
imaturos de granulometria fina a síltico-
argilosa, pobremente selecionados, de co-
loração creme, com laminação plano-para-
lela e freqüentemente incluindo concreções
carbonáticas ferruginosas (Villwok e
Tomazelli, 1995; Buchmann, 2002). Os
depósitos arenosos correspondentes à Bar-
reira III teriam sido formados durante o
último período interglacial do Pleistoceno,
em ambiente costeiro praial e marinho raso,
sendo recobertos por depósitos eólicos
(Tomazelli e Villwok, 1996, 2000). Entre
seu conteúdo fóssil foram identificadas
numerosas conchas de moluscos e restos
de vertebrados (Buchmann, 2002; Lopes
et al., 2005) e estruturas sedimentares
biogênicas (Gibert et al., 2006). Para
Villwok e Tomazelli (1995) e Buchmann
(2002), o SLB III teria se depositado apro-
ximadamente a 120 ka, correspondendo
à Idade Mamífero Lujanense (Cione e
Tonni, 1999).
Entre os vertebrados fósseis pleisto-
cêncios provenientes desses depósitos la-
gunares, os mamíferos são os mais abun-
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ABSTRACT
FIRST RECORD OF CAIMAN (CROCODILYA, ALLIGATORIDAE) FROM THE PLEISTOCENE OF RIO GRANDE DO SUL STATE, BRAZIL. A first record of Alligatoridae
reptiles is made to the coastal plain deposits from Rio Grande do Sul State, in southern Brazil. The fossil bone represents a part of a left premaxilla
and is probably related to the lagoon sediments of the Barrier-Lagoon System III, considered to be formed at 120 ka and exposed at Hermenegildo
Beach, Santa Vitória do Palmar city. In spite of its incomplete preservation, the comparison with modern specimens and other elements of the
family from South America suggests its relation with the modern genus Caiman.
Key-words: Alligatoridae, Caiman, Pleistocene, Coastal Plain, Rio Grande do Sul, Brazil.
RESUMO
A presença de répteis da família Alligatoridae é registrada pela primeira vez em depósitos da Planície Costeira do Rio Grande do Sul. O fóssil,
representado por um fragmento incompleto de pré-maxila esquerda, foi identificado entre o material depositado na praia do Balneário
Hermenegildo, em Santa Vitória do Palmar, com provável origem a partir dos níveis lagunares do Sistema Laguna-Barreira III, datados como
correspondendo a 120 ka. Apesar de seu caráter incompleto, a comparação com formas recentes e com outros elementos da família para a
América do Sul permite associá-lo ao gênero Caiman.
Palavras chaves: Alligatoridae, Caiman, Pleistoceno, Planície Costeira, Rio Grande do Sul, Brasil.
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dantes e melhor conhecidos, com presen-
ça de elementos das ordens Artiodactyla,
Carnívora, Cetacea, Notoungulata, Lipto-
terna, Perissodactyla, Proboscidea, Roden-
tia e Xenarthra (Souza-Cunha, 1959; Sou-
za-Cunha e Nunan, 1980; Souza-Cunha
e Magalhães, 1981; Souza-Cunha et al.,
1992; Oliveira, 1992, 1996; Buchmann e
Rincón-Filho, 1997; Drehmer e Ribeiro,
1998; Ribeiro et al., 1998; Bergqvist et al.,
1999; Scherer e da Rosa, 2003; Rodrigues
et al., 2004; Rodrigues e Ferigolo, 2004).
O registro fóssil de répteis é bastante mais
escasso, sendo representado por um úni-
co espécime de Squamata, atribuído ao
gênero Tupinambis (Hsiou, 2006), e por
fragmentos ósseos de Testudines na For-
mação Touro Passo e em localidades pleis-
tocênicas nas regiões de Alegrete, Caçapa-
va do Sul, Quaraí e Pântano Grande, além
da planície costeira (Bombin, 1976; Maci-
el et al., 1996).
Deste modo, este estudo representa o
primeiro registro de um aligatorídeo para
o RS e, apesar do seu estado incompleto e
ex situ do material fóssil, justifica-se pela
contribuição que traz para um maior co-
nhecimento da fauna de répteis
pleistocênicos do sul do Brasil.
MATERIAL E MÉTODOS
O material estudado pertence à coleção
de Paleovertebrados do Museu de Ciênci-
as Naturais da Fundação Zoobotânica do
Rio Grande do Sul (MCN/FZBRS, nº
MCN-PV 8084) e foi coletado no litoral
do Balneário Hermenegildo, Município de
Santa Vitória do Palmar (RS), tratando-
se, portanto, de material ex situ. Repre-
senta um fragmento incompleto da pré-
maxila esquerda com feições de
retrabalhamento e coloração escura, devi-
do à impregnação de matéria orgânica e
óxido de manganês. Nas comparações
foram utilizados espécimes recentes de
aligatorídeos das coleções de répteis do
Museu de Ciências Naturais da Fundação
Zoobotânica do Rio Grande do Sul e do
Laboratório de Paleontologia de Vertebra-
dos da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, tais como Caiman latirostris
Daudin, 1802 (MCN.R. 4830, UFRGS PV
0022 R),  Caiman yacare Daudin, 1802
(UFRGS PV 0020 R e 0021 R) e
Melanosuchus niger Spix, 1825 (UFRGS PV
0023 R), além de comparações com mate-
rial virtual de Alligator mississipiensis
Daudin, 1802 (Rowe et al. , 2003),
Crocodylus moreletii Duméril & Bibron,
Figura 1. Mapa de localização da área de estudo (A) e vista panorâmica do Balneário do Hermenegildo (B), incluindo a interpretação
evolutiva e estratigráfica dos depósitos da planície costeira do Rio Grande do Sul, segundo Tomazelli e Villwock (2000) (C) e a
imagem de satélite da área (Google Earth/Digital Globe, 2007) (D).
Figure 1. Location map of the study area (A) and panoramic view of the Hermenegildo Beach (B), including the Tomazelli and
Vilwock (2000) evolutive and stratigraphic model to the deposition in Rio Grande do Sul coastal plain (C) and  the satellite image
of the area (Google Earth/Digital Globe, 2007) (D).
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1851 (Wagner, 2005) e Gavialis gangeticus
Gmelin, 1789 (Brochu, 2002). A
taxonomia dos Alligatoridae utilizada foi




Ordem CROCODYLIA Gmelin, 1789
Família ALLIGATORIDAE Gray, 1844
Subfamília CAIMANINAE Brochu, 1999
Gênero Caiman Spix, 1925
Caiman sp.
(Figura 2)
Material. MCN-PV 8084, fragmento in-
completo e ex situ de uma pré-maxila es-
querda.
Procedência. Balneário Hermenegildo,
Município de Santa Vitória do Palmar, Rio
Grande do Sul, Brasil (33º 39´ 45´´ S e 53º
15´ 09´´ W).
Descrição. Pré-maxila ampla e robusta
onde faltam a porção anterior e posteri-
or, neste caso, o processo ascendente do
nasal. A superfície dorsal é convexa
ântero-posteriormente e quase plana
posteriormente, sendo marcadamente
ornamentada por várias escavações ou
poços e sulcos (ou depressões), ligeira-
mente ovais à subovais. Nas superfícies
lateral e ântero-dorsal, a ornamentação é
ainda mais acentuada, com predominân-
cia de poços. A condição alargada dos
sulcos, quando comparada com outros
materiais de aligatorídeos, evidencia uma
idade adulta. É observável a grande ex-
pansão lateral da face externa da pré-ma-
xila, que é caracteristicamente associada
com o alargamento de todo o rostro em
Caiman. A margem lateral da narina ex-
terna, apesar de bastante polida, permite
observar sua forma semicircular. A su-
perfície dorsal da pré-maxila, lateral à
narina externa, é suave e não apresenta
nenhum entalhe pronunciado para o
contato sutural com a maxila, provavel-
mente perdido pelo desgaste. Em vista
ventral, falta a porção pré-maxilar do
palato secundário. Dos dentes apenas o
quarto está preservado, com acentuado
curvamento posterior. Dos alvéolos,
estão presentes os do terceiro e os do
quinto dente e parte do referente ao se-
gundo dente. Ainda também pelo des-
gaste, é visível somente a porção medial
ao alvéolo do terceiro dente pré-maxilar
na parede lateral do forâmen incisivo. No
dentário, as fossas do primeiro (póstero-
medial ao terceiro dente pré-maxilar) e
do segundo dente (entre os alvéolos do
terceiro e quarto dente pré-maxilar) en-
contram-se preservadas, mas falta parte
daquela que alojava o quarto dente, o
que impede avaliar a formação, ao longo
da ontogenia, de um entalhe decorrente
do desgaste.
DISCUSSÃO
As dimensões e a morfologia geral dis-
cutidas acima mostram uma maior compa-
tibilidade do fóssil com os aligatorídeos re-
centes e com o gênero Caiman. Entre as es-
pécies modernas do gênero, além disto, a
grande expansão da pré-maxila aproxima-
o de C. latirostris, forma conhecida por este
caráter, como broad-snouted caiman (Figura 3).
Figura 2. Pré-maxila esquerda (MCN-PV 8084). A. Vista dorsal; B. Vista palatal; C.
Desenho esquemático da vista dorsal; D. Desenho esquemático da vista palatal.
Abreviaturas: f, fossa para o dente do dentário; pm, dente ou alvéolo pré-
maxilar. Escala: 10 mm.
Figure 2. Left premaxilla (MCN-PV 8084). A. Dorsal view; B. Palatal view; C.
Drawing of the dorsal view; D. Drawing of the palatal view. Abbreviations: f, pit
for dentary teeth; pm, premaxillary teeth. Scale bar: 10 mm.
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A comparação com os Crocodylidae e,
em especial, com Gavialis gangeticus, mos-
trou significativas diferenças, entre elas a
presença de uma fossa, e não de um enta-
lhe, para receber o quarto dente do
dentário e com disposição lingual aos
dentes pré-maxilares. A provável presen-
ça de cinco alvéolos na pré-maxila distin-
gue igualmente a forma fóssil dos repre-
sentantes do gênero Paleosuchus sp., e a
superfície dorsal suave, lateral à narina
externa, diferencia este fóssil das espécies
de Alligator. Finalmente, distingue-se de
Melanosuchus nigeri, onde a pré-maxila é
maior e mais alongada ântero-posterior-
mente e com fossa para o primeiro dente
do dentário mais anterior.
ANÁLISE FILOGENÉTICA
Uma análise filogenética foi testada
com o intuito de auxiliar na inserção
taxonômica mais precisa do exemplar es-
tudado. A matriz baseou-se em Brochu
(1999), que apresenta 164 caracteres para
27 táxons, com o grupo externo repre-
sentado por Bernissartia fagesii e
Hylaeochampsa venctiana e a remoção de
vários táxons e inclusão de outros
(Brochu, 2000, 2004, 2006). O grupo in-
terno é formado por todas as 24 espécies
atuais de Crocodylia, além do fóssil apre-
sentado neste trabalho.
A análise filogenética foi realizada com
auxílio do software TNT 1.0 (Goloboff et
al., 2003), utilizando algoritmo heurístico
para a identificação da árvore de máxima
parcimônia. Foram realizadas 1.000
replicações, mantendo 10 árvores em cada
replicação. Como resultado, obteve-se cinco
árvores igualmente parcimoniosas com 270
passos, índice de consistência (CI) igual a
0,7 e índice de retenção (RI) igual a 0,9. O
cladograma de consenso mostra o posici-
onamento filogenético de MCN-PV 8084
(Figura 4) e o Anexo 1 apresenta a codificação
de seus caracteres, segundo Brochu (1999).
Embora poucos, os caracteres
identificáveis no espécime MCN-PV 8084
mostraram-se suficientes para seu posici-
onamento filogenético. O cladograma é
bem suportado filogeneticamente por al-
tos índices de consistência (menos
homoplasia) e retenção (mais apomorfias
sinapomórficas). O resultado da análise
filogenética mostra o posicionamento do
fóssil entre os Caimaninae, em que pese a
politomia com espécies do gênero Caiman
e Melanosuchus niger.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O registro fóssil da família Alligatoridae
no Neógeno superior da América do Sul
Figura 3. Comparação entre a pré-maxila esquerda da forma recente Caiman
latirostris (MCN.R. 4083, esquerda) e a forma fóssil aqui descrita (direita). A.
Vista dorsal; B. Vista palatal. Escala: 10 mm.
Figure 3. Comparison between the left premaxilla of Caiman latirostris (MCN.R.
4083, left) and the fossil form (MCN-PV 8084, right). A. Dorsal view; B. Palatal
view. Scale bar: 10 mm.
é escasso e constituído por restos muito
fragmentados, com apenas dois táxons
recentes reportados para o Pleistoceno da
Argentina, Caiman yacare e C. latirostris
(Patterson, 1936; Gasparini, 1981, 1996;
Brochu, 1999).
A história do gênero Caiman no
Cenozóico sul-americano inicia-se com
os achados do Paleógeno da Argentina,
onde são conhecidos seus mais antigos
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representantes, atribuídos aos gêneros
extintos Necrosuchus (Simpson, 1937) e
Eocaiman (Simpson, 1933). Para Brochu
(1997, 1999), Necrosuchus ionensis, do
Paleoceno da Patagônia, é provavelmen-
te a forma relacionada a Caiman que po-
deria exercer papel crítico na compreen-
são dos processos evolutivos do grupo
na América do Sul. Materiais adicionais
de Eocaiman foram descritos para o
Eoceno inferior (Rusconi, 1934, 1937) e
Oligoceno da Argentina (Gasparini,
1981) e para o Mioceno da Colômbia
(Langston, 1965). Kälin (1936) conside-
rou a espécie E. cavernosus Simpson 1933,
como um representante de Caiman, com
o que não concorda Langston (1965).
Eocaiman foi igualmente descrito para
o Mioceno da Colômbia por Langston
(1965). A forma Caiman lutences (Rovereto,
1912; Patterson, 1936; Langston, 1965)
identificada em níveis do Mioceno Mé-
dio neste país, foi sinonimizada com C.
latirostris por Langston e Gasparini (1997)
e passa a constituir o mais antigo registro
conhecido desta espécie. Caiman latirostris
é ainda registrado no Plioceno da Argen-
tina (Rovereto, 1912) e Mioceno Superior
da Venezuela (Aguilera, 2004).
No Brasil, Caiman é registrado para o
Paleoceno da bacia de Itaboraí (Paula-
Couto, 1970), Oligoceno-Mioceno da ba-
cia de Taubaté (Chiappe, 1988) e para o
Mioceno e Pleistoceno da Amazônia, no
Estado do Acre (Souza-Filho, 1987; Sou-
za-Filho e Bocquentin-Villanueva, 1991;
Souza-Filho, 1998). Sua presença entre os
fósseis do Pleistoceno da Planície Costeira
do Rio Grande do Sul amplia sua área ge-
ográfica de ocorrência para este período.
Os representantes atuais da família
Alligatoridae vivem em áreas tropicais a
subtropicais, sendo as espécies de Caiman
as de maior amplitude geográfica para a
América do Sul (Gasparini et al., 1986),
com registro também para o Rio Grande
do Sul (Lema, 1994).
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Anexo 1 – Codificação dos caracteres de MCN-PV 8480, segundo a lista definida por Brochu (1999), com táxons
complementares (Brochu 2000, 2004, 2006).
Annex 1 – Characters codification of MCN-PV 8480, according to list defined by Brochu (1999), with complementary
taxa (Brochu 2000, 2004, 2006).
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